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Curso: ALIENAÇÃO PARENTAL E CONVIVÊNCIA FAMILIAR NO PÓS 

COVID-19. 

Modalidade: Educação à distância - EaD 

Período:  01 a 30 de junho de 2020 

Carga Horária: 30 horas 

Tutoria: Dra. Glicia Brazil 

  

 

PROGRAMAÇÃO 

 
Ambientação: 01 e 02 de junho 
Navegando pela plataforma. Manual do Aluno. Programação do curso. Fórum de 
apresentação dos alunos. 

 
MÓDULO 1- COVID 19 E CONVIVÊNCIA FAMILIAR. 

Período: de 03 a 09 de junho de 2020 

Vídeo aula 1 

Vídeo aula 2 

Conteúdo Programático: EFEITOS DO COVID-19 PARA OS ARRANJOS DE 

CONVIVÊNCIA; PROVA PERICIAL PSICOLÓGICA EM TEMPOS DE COVID- 19; COVID-

19 E IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO JUDICIAL NA VIDA DAS FAMÍLIAS; CONVÍVIO 

VIRTUAL X CONVÍVIO PRESENCIAL. 

Objetivos Específicos: Identificar o fenômeno da alienação parental e suas 
implicações no pós COVID-19. 
Metodologia: Metodologia participativa por meio de debates virtuais realizados no 
Fórum de Discussão (fatos do dia a dia, jurisprudência, questões complexas 
propostas para discussão).  
Avaliação de aprendizagem: Questão Formativa apresentada ao final de cada 
unidade e baseada na discussão teórica/prática dos temas propostos. Estudo de 
Casos. 
 

 

MÓDULO 2- ESCUTA DE CRIANÇA E PROVA DA VERDADE JUDICIAL. 

Período: de 10 a 16 de junho de 2020 

Vídeo aula 1 

Vídeo aula 2 

Conteúdo Programático:  LUGAR QUE A CRIANÇA E ADOLESCENTE OCUPAM NO 

SISTEMA DE JUSTIÇA; MEIOS DE ESCUTA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS 

TRIBUNAIS; AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NA ESFERA CÍVEL E CRIMINA; ESTUDO DE 

CASO CONCRETO. 

Objetivos Específicos: Criticar o lugar que a criança e adolescente ocupam no 
Sistema de Justiça. 
Metodologia: Metodologia participativa por meio de debates virtuais realizados no 
Fórum de Discussão (fatos do dia a dia, jurisprudência, questões complexas 
propostas para discussão).  
Avaliação de aprendizagem: Questão Formativa apresentada ao final de cada 
unidade e baseada na discussão teórica/prática dos temas propostos. Estudo de 
Casos. 
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MÓDULO 3 - ALIENAÇÃO PARENTAL e COMPORTAMENTO DOS VULNERÁVEIS 

Período: de 17 a 23 de junho de 2020 

Vídeo aula 1 

Vídeo aula 2 

Conteúdo Programático: DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE SÍNDROME X ATO DE 

ALIENAÇÃO X AMBIENTE HOSTIL; VÍNCULO AFETIVO DE APEGO & EFEITO DA 

COAÇÃO MORAL PARA A VONTADE; ENTENDENDO OS MOTIVOS DA RECUSA DO 

VULNERÁVEL AO CONVÍVIO; ESTUDO DE CASO CONCRETO 

Objetivos Específicos: Analisar a alienação parental enquanto fenômeno que 
interfere na prova baseada no comportamento da criança. 
Metodologia: Metodologia participativa por meio de debates virtuais realizados no 
Fórum de Discussão (fatos do dia a dia, jurisprudência, questões complexas 
propostas para discussão).  
Avaliação de aprendizagem: Questão Formativa apresentada ao final de cada 
unidade e baseada na discussão teórica/prática dos temas propostos. Estudo de 
Casos. 

 

 

MÓDULO 4- CONSEQUENCIAS DA ALIENAÇÃO PARENTAL PARA O PROCESSO 

DE FAMÍLIA E CRIMINAL 

Período: de 24 a 30 de junho de 2020. 

Vídeo aula 1 

Vídeo aula 2 

Conteúdo Programático: FALSAS MEMÓRIAS E O PARADIGMA DE QUE “CRIANÇA 

NÃO MENTE”; PROVA DA DENUNCIAÇÃO CALUNIOSA E RELAÇÃO COM A 

ALIENAÇÃO PARENTAL; EFETIVIDADE DA DECISÃO JUDICIAL QUE ASSEGURA 

CONVIVENCIA FAMILIAR; ESTUDO DE CASO CONCRETO. 

Objetivos Específicos: Identificar as consequências legais da alienação parental  
Metodologia: Metodologia participativa por meio de debates virtuais realizados no 
Fórum de Discussão (fatos do dia a dia, jurisprudência, questões complexas 
propostas para discussão).  
Avaliação de aprendizagem: Questão Formativa apresentada ao final de cada 
unidade e baseada na discussão teórica/prática dos temas propostos. Estudo de 
Casos. 
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